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Enquadramento
A formação de futuros/as educadores/as apresenta múltiplos desafios, desde logo pelo seu caráter especializado e abrangente, integrador de saberes e competências distintos. Por isso, é 

fundamental que os/as futuros/as educadores/as sejam envolvidos/as em processos de formação que articulem mais do que uma área do conhecimento, de modo que sejam capazes de 

promover, na sua prática futura, aprendizagens de forma holística e global (Silva et al., 2016).  

Descrição da prática pedagógica
Prática formativa de articulação curricular, desenvolvida no âmbito da UC de Didática da

Educação de Infância I do Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino do 1.º ciclo, da

ESE/IPS, que pretendeu dar resposta a um problema já identificado em anos letivos

anteriores, relacionado com as dificuldades das/dos estudantes em desenvolver, em contexto

de estágio, propostas articuladas dos diferentes domínios da educação de infância (Delgado

et al., 2022). A experiência enquadrou-se no princípio do isomorfismo pedagógico (Niza,

2009), valorizando-se a possibilidade de experienciarem atitudes, métodos e procedimentos

que se pretende que venham a desempenhar. Uma vez que a literatura para a infância

constitui um excelente recurso para permitir uma abordagem integrada e multidisciplinar

(Silva et al., 2016), implementou-se um trabalho realizado a pares, que consistiu na análise

de três obras (Fig. 1) fornecidas pela equipa docente. Cada um dos 11 pares e um trio focou-

se num domínio específico da área de Expressão e Comunicação das OCEPE (Linguagem

oral e abordagem à escrita (LOAE), Matemática (Mat) ou Educação artística (EA)), ou focou-

se na área do Conhecimento do Mundo (Conhecimento do Mundo Social (CMS) ou

Conhecimento do Mundo Físico e Natural (CMFN)) (Silva et al., 2016), (i) identificando e

selecionado objetivos/aprendizagens, ideias e conceitos a desenvolver relacionados com as

áreas de conteúdo e domínios; (ii) elaborando uma proposta didática (questões, atividades,

recursos) que permitia o desenvolvimento dos objetivos/aprendizagens e das ideias e

conceitos identificados. Para orientar a elaboração das propostas de exploração das histórias

foi elaborado um roteiro com duas tarefas:

- Definição dos objetivos/aprendizagens e relação com as áreas de conteúdo e domínios.

- Elaboração da proposta, considerando:

(i) A situação/contexto de apresentação da atividade às crianças;

(ii) Os procedimentos (organização das crianças e da sala, ...) e recursos;

(iii) Os três momentos de trabalho com a leitura do livro: pré-leitura, leitura e pós-

leitura;

(iv) As tarefas associadas às diferentes componentes em cada um destes

momentos de trabalho com o livro.

Esses trabalhos foram alvos de uma apresentação oral, promovendo uma partilha das

propostas entre as estudantes.

Discussão dos resultados
Obtivemos 13 propostas de exploração das histórias (Tab.1). O caráter de isomorfismo

pedagógico e inovador da proposta, face a outras já desenvolvidas na UC em outros anos

letivos, reside no facto de uma mesma obra possibilitar abordagens multidisciplinares (Fig. 2)

e de a atividade resultar em produtos (propostas didáticas) de intrínseca utilidade para

estudantes e (futuras/os) educadoras/es. A muito boa qualidade geral dos trabalhos

efetuados permite que os mesmos possam ser total ou parcialmente aplicados no estágio

curricular (como aconteceu), ou em futuro contexto profissional.

A avaliação que as estudantes fizeram da atividade foi positiva, considerando-a motivadora.

Ainda assim, consideraram que deveriam ter uma palavra a dizer tanto nos livros

selecionados como nas áreas atribuídas. Neste sentido, na implementação futura desta

prática pedagógica a escolha do livro a trabalhar poderá ser feita pelas estudantes a partir de

uma lista pré-determinada, assim como permitir permutas de áreas atribuídas por sorteio.

Considerações Finais
As propostas didáticas desenvolvidas por cada grupo permitiram, por um lado, identificar

diferentes conteúdos/conceitos e tarefas num mesmo livro, tornando visível a multiplicidade

de possibilidades e, por outro, construir um repositório de materiais que virá a constituir-se

como um ebook que servirá de suporte às suas práticas.
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O Nabo Gigante Que confusão! O Melro Artista

LOAE LOAE LOAE

Mat Mat Mat

EA EA EA

CMS CMS

CMFN

Tabela 1

Áreas desenvolvidas nos três obras

Figura 1

Obras abordadas: Que Confusão! de  Pippa Goodhart e Emily Rand; O Nabo Gigante 

de Alexis Tolstoi e Niamh Sharkey; O Melro Artista de Marion Deuchars.

Figura 2

Tarefas propostas nas diferentes áreas a partir da exploração do livro “O Nabo Gigante”.
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